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l CONgTITIIIMTi B pi o< }r\ R&f8r da UnBn * 
luta por uma 
Carta social 

BRASÍLIA — O Reitor da Univer­
sidade de Brasília (UNB), Cristovan 
Buarque, membro da Comissão Pro­
visória de Estudos Constitucionais, 
disse ontem que o principal trabalho 
da comissão deve ser debater a vo­
cação da próxima Constituição, que, 
no seu entender, deve ter o sentido 
de liberdade, modernização do País, 
preocupação social e respeito ao 
meio ambiente. Entre essas voca­
ções ele destacou a preocupação so­
cial, assinalando que ela precisa es­
tar presente na nova Carta. "Caso 
contrário", frisou, "a Constituição 
durará pouquíssimo tempo, porque 
as massas se rebelarão, usando a vo­
cação da liberdade, ou a direita ten­
tará rebelar-se^nara impedir a li-
berdade". £$ JAN Í936 

Cristovan Buarque observou que 
todas as Constituições anteriores ti­
veram sempre uma vocação es­
pecífica — a de 1?34, por exemplo, 
teve a vocação da independência, a 
de 1891, a da República , as de 1934 e 
1938 a da modernização do País e a 
de 46 a da liberdade, tendo sido rom­
pida esta última vocação em 1964 e 
1969 com o autoritarismo. Acrescen­
tou que nesse sentido a nova Consti­
tuição terá de espelhar sua vocação 
nos anseios do povo. 

Para o Reitor da UnB o grande de­
safio aos que fazem parte da Comis­
são de Estudos Constitucionais é 
combinar as quatro vocações que, a 
ser ver, devem nortear a próxima • 
Carta, "de tal maneira que os gover­
nos possam administrar o País aten­
dendo às aspirações socio­
económicas e culturais da Nação, 
sem o que se chegaria à ruptura". 

Ele disse que a Comissão não pre­
cisa necessariamente concluir os 
seus trabalhos com o esboço de um 
anteprojeto de Constituição para en­
tregar ao Governo. No seu entender, 
ela poderia muito bem entregar um 
relatório a Sarney, pois será "muito 
difícil tirar uma posição unânime 
numa comissão de 51 membros, 
completamente heterogénea". 
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No seu campo específico de traba­
lho — o Reitor está no Comité Temá­
tico de Educação, Cultura e Comuni­
cações — Buarque disse que é preci­
so que a próxima Constituição ga­
ranta a educação do povo, viabili­
zando os meios para que o Estado 
assegure esse direito. Ele quer, tam­
bém, que a Carta garanta o acesso à 
escola antes dos cinco anos de idade 
para todas as crianças, como ensino 
público gratuito, embora seja tam­
bém garantido o direito ao ensino 
privado pago. 

Cristovam Buarque revelou que a 
sua maior preocupação, neste setor, 
é com o terceiro grau, a Universida­
de. Segundo ele, é fundamental a 
consolidação da autonomia da Uni­
versidade, no sentido administrati­
vo. : ' - \« y*m 4-
• O ex-Presidente da Câmara dos Deputa­
dos, Flávio Marclllo (PDS-CE), condenou 
ontem o debate sobre presidencialismo e 
parlamentarismo, enquanto o Governo náo 
atender ás reivindicações básicas da so­
ciedade. Ele acha que vai haver "uma ex­
plosão social" no Pais, caso o Presidente 
Sarney coloque em segundo plano os | 
blemas do setor social. 
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